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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE LEITE EM PÓ EM SINGAPURA

SUMÁRIO:

Em 2024, o Brasil exportou US$ 18,7 milhões em leite em pó, dos quais apenas US$ 14,3
mil foram destinados a Singapura, mercado dominado por Nova Zelândia, Austrália e
outros fornecedores. O mercado singapurense cresce continuamente, impulsionado por
alimentos processados, fórmulas infantis e bebidas. Muitos importadores adotam o sistema
private label, adquirindo o produto já empacotado com marca própria. Apesar da
concorrência, há potencial para expansão gradual do leite brasileiro por meio de preço
competitivo e reputação de qualidade.
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O mercado de leite em pó em Singapura vem apresentando crescimento constante,
impulsionado pela demanda das indústrias de alimentos processados, fórmulas infantis e
bebidas. 

Uma característica marcante do mercado de Singapura é a preferência de muitos
importadores pelo sistema private label, adquirindo o produto já empacotado e com sua
própria marca, exatamente no formato em que será oferecido ao consumidor final. 
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De acordo com dados do sistema Agrostat/MAPA, o Brasil exportou cerca de US$ 18,7
milhões em leite em pó em 2024, dos quais apenas US$ 14,3 mil tiveram como destino
Singapura, o que indica que a presença brasileira nesse mercado ainda é bastante limitada.
Informações do ITC Trade Map apontam que, no mesmo período, Singapura importou
aproximadamente US$ 322 milhões em leite em pó, tendo como principais fornecedores
Nova Zelândia (52,7%), Austrália (9,6%), Bielorrússia, Estados Unidos e Holanda. Cerca de
um terço desse volume foi posteriormente reexportado, o que reforça o papel do país como
centro regional de redistribuição para outros mercados asiáticos.

Apesar da concorrência consolidada, há espaço para a inserção gradual do produto
brasileiro, especialmente por meio de uma estratégia baseada em preço competitivo, capaz
de atrair importadores e distribuidores locais. À medida que o leite em pó nacional consolide
sua reputação em termos de qualidade, segurança e regularidade de fornecimento, tende a
ampliar de forma sustentável sua participação no mercado singapurense.

BARREIRAS TARIFÁRIAS:
Não há alíquota de importação incidente sobre leite em pó.

BARREIRAS NÃO TARIFÁRIAS:
Singapura não impõe barreiras à importação de alimentos, mas mantém rigorosa
fiscalização para garantir a qualidade e a segurança dos produtos. Os importadores devem
estar registrados na Singapore Food Agency (SFA), e o leite em pó importado precisa
cumprir as exigências do Sale of Food Act (https://sso.agc.gov.sg//Act/SFA1973) e demais
normas locais. Os rótulos devem estar em inglês, conforme as regulamentações de
rotulagem de alimentos do país.

POTENCIAIS IMPORTADORES:
Para facilitar o acesso ao mercado singapurense, destacamos a seguir alguns potenciais
importadores:

https://sso.agc.gov.sg/Act/SFA1973


Caso os exportadores brasileiros encontrem dificuldades para estabelecer contato com as
empresas listadas, poderão encaminhar um portfólio eletrônico dos produtos, em inglês,
para o e-mail adido.singapura@agro.gov.br
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